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Nº vizinha e progressi- 
va freguesia de Fros- 

—— 
—— sos, do concelho de 

Albergaria - a - Velha, banhada 
pelo Rio Vouga e marginada 
pelo norte pela sua famosa 
«Pateira» e dos demais lados 
por montes encantadores de 
pinheirais, foram no dia 15 do 
corrente inaugurados solene- 
mente os seguintes melhora- 
mentos, entre grande júbilo 
populacional: a estrada princi- 
pal, que vai dum extremo ao 
outro da freguesia e conduz às 
Frias e à sede do concelho, 
construída a cubos de granito 
até à vivenda do sr. Tenente 
Praça; as ruas das Barreiras e 
do Castanheiro, que beneficia- 
ram de alinhamentos, sendo 
cortadas várias propriedades 
para alargamento da apertada 
artéria e construidos muros de 
vedação nessas, que receberam 
asfalto no leito; e uma cabine 
eléctrica privativa da freguesia, 
que tem o duplo fim de me- 
lhorar o fornecimento da ener- 
gia eléctrica a Frossos e luga- 
ses do Cubo e Azenha e me- 
lhorar, igualmente, a luz elé- 

ctrica de Angeja, que dentro 
de duas semanas deixará de 
abastecer Frossos e por conse- 
quência beneficiará considerà- 
velmente. 

Estes melhoramentos, que 
constituiam antigas e justas 
aspirações locais, ficam a de- 
ver-se aos porfiados esforços 
do presidente da Junta da Fre- 
guesia, sr. Arménio Soares de 

- Pinho, que teve subsídios do. 
Governo da Nação e da Câma- 
sa Municipal do concelho. 

A freguesia de Frossos en- 
galanou -se festivamente para 
fazer face a tão grandioso 
acontecimento. 

Pelas 11,30 horas, o Sr. 
Conselheiro Dr. Albino dos 
Reis, presidente da Assembleia 
Nacional, chegou ao limite da 
freguesia de Frossos, no Cubo, 
onde era aguardado pelos srs. 
Dr. Francisco do Vale Guima- 
sães, governador civil; coronel 
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freguesia de Frossos 
PRESTOU APOTEÓTICA RECEPÇÃO A'S ALTAS ENTIDADES 
  

QUE ASSISTIRAM A' INAUGURAÇÃO DE VÁRIOS MELHORA- 
  

MENTOS, QUE ERAM VELHA ASPIRAÇÃO DAQUELA TERRA 
  

Gaspar Ferreira, presidente da 
comissão distrital da U.N.; 
comendador Augusto Martins | 

se cansava de saudar os ilus- Vilar, Comendador Augusto 
tres visitantes. Martins Pereira e, por último, 

Seguiu-se o descerramento O sr. Conselheiro Dr. Albino 

Pereira, presidente da Câmara das placas que davam às ruas 
Municipal; desembargador dr. inauguradas os nomes de: 
Jaime Ferreira; dr. Armando Comendador Augusto Martins 
de Albuquerque, director dos Pereira, às que se chamaram 
Serviços Municipalizados de Ruas das Barrocas e da Cal e 
Electricidade; presidente da 

dos Reis, que improvisou um 

ÃO, ADMINISTRAÇÃO E OFICINAS 
Rua da Paz — QUINTA — CACIA 

Telef. 18 
tam originais contra a vida particular «de 

qualquer individuo 

Pinho, que por esse facto ali 
tinha presente o director e o 
chefe do Banco Nacional UI- 
tramarino de Aveiro, onde ele 
exerce a sua actividade, falou 

sobre Castro Maia, que foi seu 

professor, sobre o Dr. Vasco 
Mourisca e sobre o interesse 
colectivo, que tanto engrande- 
ce Portugal. 

Terminado o banquete, reti- 
raram -se as entidades oficiais 

brilhante discurso político e entre afectuosa despedida, mas 
como os outros oradores enal- a festa continuou, e de tal for- 
teceu o valor das obras inau- ma que ouvimos de pessoas 
guradas e a sua projecção fu- camarárias algumas aprecia- 
tura, não esquecendo aqueles ções, tendo-nos ficado na me- 

Junta e vogais, vereadores da 
Câmara; pároco de Frossos e 
outras figuras de destaque. 

Após a troca de cumpri. 
mentos, organizou-se um cor- 
tejo que se dirigiu aos locais 
dos melhoramentos a inaugu- 
rar através de ruas ornamenta- 
das a rigor, onde se viam tam- 

bém dísticos de saudações aos 
ilustres visitantes e ao Governo 
da Nação. Das janelas, varan- 
das e sacadas pendiam colori- 
das e ricas colgaduras. No 
cortejo tomaram parte uma 
deputação dos Bombeiros Vo- 
luntários de Albergaria - a -Ve- 
lha, com o seu estandarte, sob 

o comando do sr. Joaquim 
Soares, a Banda de Música de 
Travassô (Agueda), um grupo 
de raparigas e rapazes vestidos 
com os seus trajos regionais, 
que entoaram cânticos com 
letra e música apropriadas, da 
autoria do sr. P.º Manuel Vilar, 
[acompanhados do conhecido 
(conjunto «Os Unidos», de 
| Pinheiro de S. João de Loure; 
as crianças das escolas da fre- 
guesia, com seus professores, 
e elevado número de pessoas 
de todas as categorias sociais. 

Junto dos melhoramentos 
formava a guarda de honra 
dos bombeiros e a referida 
Banda tocava festivamente. A 
menina Maria da Conceição 
Larangeira de Pinho, filha do 
Presidente da Junta, apresen- 
touao sr. conselheiro Albino 
dos Reis, numa salva de prata, 
uma pequena tesoura, com a 
qual cortou S. Ex." a fita 
simbólica que vedava a estrada 
principal. Ouviu-se uma salva 
de palmas, a Banda de Tra- 
vassô executou o hino da 
«Maria da Fonte» e uma girân- 
dola de foguetes estralejou no 
ar, enquanto eram lançadas 
pelo grupo de camponesas e 
por muitas meninas uma chuva 

;de pétalas de, flores sobre as 
entidades. O entusiasmo era 
grande na população, que não 

Junta da Freguesia, 

Rua José Gonçalves de Pinho, 
às que se chamaram Ruas das 
Barreiras e do Castanheiro. 
Estas placas foram descerra- 
das pelos meninos António 
Maria Soares dos Reis Mar- 
tins, netinho do conselheiro 

Albino dos Reis e Maria da 
Graça de Pinho Morgado, neta 
do homenageado, sr. José 
Gonçalves de Pinho. 

Depois, foi inaugurada a 
cabine eléctrica, cuja fita sim- 
bólica foi cortada pelo sr. dr. 
Albino dos Reis. 

Seguidamente realizou-se 
uma sessão solene no átrio das : 
escolas primárias, sendo a mesa Va Moreira, de Loure; Profes- 
montada no terraço da porta Sor João de Pinho Brandão, 
principal, a que presidiu o sr. descendente de Frossos e resi- 
conselheiro dr. Albino dos, dente em Eixo, que depois de 
Reis, ladeado pelos srs. coro- falar os melhoramentos inau- 
nel Gaspar Ferreira, Governa- gurados e da iniciativa, referiu- 

dor Civil do distrito, Presidente -se ao momento cruciante que 
da Câmara e o Presidente da àquela hora viviam os portu- 

gueses da India; José Augusto 
Pereira, de Frossos e iimpor- 

que lhe deram o seu incondi- 
cional apoio material e moral. 
Todos os oradores foram mui- 
to ovacionados. 

Finda a sessão solene, às 14 
horas, foi em seguida servido 
um opíparo almoço nas duas 
salas das escolas a todas as 
autoridades e convidados pre: 
«sentes, que deu lugar a troca 
de amistosos brindes e a -afir- 
mações de fé regionalista e 
política nacionalista. Falaram 
os srs. dr. Vasco de Lemos 
Mourisca, advogado em Alber- 

garia-a-Velha; Joaquim da Sil- 

A abrir a sessão falou o sr. 
Arménio Soares de Pinho e em 
seguida os srs. Professor Fer- 
nando de Castro Maia, Padre 
Manuel Joaquim dos Santos 
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tante industrial de padaria em 
Lisboa, que falou da falta de 
horário permanente ao telefone 
público daquela freguesia, do 
arranjo da estrada para Alque- 
rubim, do paredão da Pateira 
— que é nossa, disse — para 
melhor produção do arroz, 
milho, feijão, etc.; Coronel 
Gaspar Ferreira, que abordou 
a recuperação do país à seme- 
lhança do estrangeiro, referiu- 
-se ao Presidente da Junta de 
Freguesia de Frossos, que na 
sua grande vontade — disse — 
deseja trazer para a sua fre- 
guesia o que quer e o que não 
pode e falou sobre o paredão 
da.Pateira, dizendo-a obra difí- 
cil e de grande estudo e das 
águas poluidas do Rio Vouga, 

que dia a dia estudam o pro- 
blema — acrescentou —; Ma- 
nuel Henriques de Castro Le- 
mos, vereador da Câmara, que 

se congratulou pela obra rea- 
Jizada; e, por último, o Gover- 
jnador Civil, que referiu-se à 
testima geral e profissional que     Telef. 38164 — LISBOA 

  

  

goza o sr. Arménio Soares de 

, mória a que « Angeja não pro- 
cura contribuir como Frossos 
[e outras freguesias do conce- 
lho, para os melhoramentos 
locais, isso temos nós notado 

|; —disse — pelo que a Câmara 
não pode fazer mais e limita-se 
a esperar pelas comparticipa- 
ções do Estado. E" isto que 
está a influir no desenvolvi- 
mento da maior parte das ter- 
ras do País.» 

Durante a tarde e à noite 
exibiu-se, no largo fronteiro 
do Cruzeiro, o Rancho Fol- 
clórico da Casa do Povo de 
Esgueira, que foi muito aplau- 
dido pela grande assistência 
que se juntou. 

* 

OS DISCURSOS 

Passamos a reproduzir al- 
guns dos discursos da sessão 
solene. 

O sr. Arménio Soares de 
Pinho, dig.” Presidente da 
Junta de Freguesia de Frossos, 
disse : 

| «Exmo Senhor Presidente da 
Assembleia Nacional; 

Ex.mº Senhor Governador Ci- 
vil do distrito de Aveiro; 

Ex,”o Senhor Presidente da 
Comissão Distrital da União Na- 
cional; 

Ex,=º Senhor Presidente da 
Câmara Municipal; 

Minhas Senhoras 
e Meus Senhores: 

Tenho a honra de saudar em 
nome do povo da minha fregue- 
sia, na qualidade de Presidente 
da Junta da mesma, um dos mais 

(Continua na 2.º página) 
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À inauguração dos melhoramentos de Frossos 

(Continuação da 1.º página) 

altos magistrados da Nação, uma 
das figuras mais proeminentes do 

País que já há muitos anos com 

aquele talento impressionante e 

com aquele aprumo incontestável 
vem a presidir aos destinos da 
Assembleia Nacional. 

Dignou-se Sua Excelência a 
seder ao convite que lhe toi feito 

para vir presidir às cerimónias 

da inauguração dos melhoramen- 
tos da nossa modesta freguesia. 
Talvez este povo não seja digno 
da visita de Sua Excelência, por- 
que não está preparado nem 

secstumado a receber na sua 

casa pobre e tôsca tão ilustres 

figuras como é a do Senhor Pre- 
sidente da Assembleia Nacional. 

Podemo-nos considerar de pas 
rabéns por ter a subida honra, 
p=ln primeira vez, de recebermos 

adentro nas nossas portas, de 
braços abertos, individualidades 

deste quilate como é a do Senhor 

Conselheiro Dr. Albino dos Reis. 
Mas pode V. Ex.“ acreditar que, 
embora recebido numa terra po- 
bre e humilde, tem na sua frente 
gente sã, bairrista e patriota. 
Para V. Ex.*, pois, vão os nos- 
sos respeitosos cumprimentos e 
as nossas mais calorosas sauda- 

ções. 
A cidade de Aveiro viu nascer 

d timamente um dos seus filhos 
sescendente duma família enrai- 

z+da em alicerces bem'sãos e com 

ama tradição secular de um cu- 
mho muito especial e seguiu este 
filho um rumo de vida que o 
afastou da sua querida terra e 
mosso distrito, por alguns anos. 
Mas pelo seu carácter, pela sua 
doutrina sã de nacionalista, pelas 
suas faculdades intelectuais e pela 
sua boa folha de serviços presta- 
dos já ao País, Sua Excelência o 
Sr. Dr. Francisco do Vale Gui- 
marães era a ilustre figura indi- 
cada para vir presidir aos desti- 

mos do nosso Distrito, 
E nestes dezasseis meses em 

que Sua Ex.º se encontra a chefiar 
este Distrito, não houve em date 
slguma um Governador Civil que 
em tão pouco tempo tanto tenha 
feito. Se olharmos para o campo 
da assistência, lá vimos a sua mão 
benfazeja, o seu coração conso- 
Jador; se olharmos para o campo 
das realizações materiais, lá vimos 
a sua dinâmica acção. 

Quero agora saudar Sua Exce- 
tência o Senhor Coronel Gaspar 
Ferreira, um dos mais prestigio- 
sos filhos do nosso concelho, que 
tem dedicado a vida inteira ao 
serviço da Nação, sempre pronto 
a resolver os graves problemas 
que se nos deparam, 

Com o seu braço protector e 
amigo, tem acarinhado e patroci- 
nado importantes problemas, sen- 
do um deles o que aflige. este 
povo do Baixo Vouga. 

Este empreendimento que é o 
Jevantamento do paredão na mar- 
gem direita, ao longo do Rio 
Vouga, de protecção e resguardo 
contra as cheias, viria mudar por 
completo a face das culturas, 

fazendo desapirecer o aspecto 
extremamente contingente e arris- 
cado do resultado dos esforços 
da lavoura interessada nas suas 
propriedades ribeirinhas. i 

Confiamos em Sua Excelência, 

que procura sempre resolver to- 
dos os problemas de interesse 

para o Distrito, quer no campo 
político, quer no campo material, 
Todos nós irmanados pelos mes- 
mos ideais pensamos dentro de 
algum tempo homenagear con- 
digna e solenemente esta grande 
figura que é a do ilustre Deputa- 
do à Assembleia Nacional, Se-| 
anhor Coronel Gaspar Ferreira,' 

Nas serranias de Sever do, 
Vouga surgiu um homem que, 
como guiado por uma estrela, 
assentou arraiais na vila de Alber- 
garia-a'- Velha, 

Ali, fundou a sua grande in- 
dústria que é conhecida em todo 
o país e até no estrangeiro. 
Através do grande incremento 

que foi dado às suas fábricas e 

dos bons produtos manufactu- 

rados, a marca «Albae é garanti- 

da e satisfaz todos os requisitos 

que são impostos pelas leis da 
indústria. Foi convidado mais 
tarde para ocupar o lugar de 

Presidente da Câmara, que acei- 

tou com prejuizo para a sua vida 

industrial intensa e até com pe: 
rigo iminente para a sua saúde, 

E, encarando convenientemente 

os problemas da Câmara, não se 

tem; poupado a esforços nem a 

sacrifícios, para os resolver e 

tornar o concelho de Alberparia- 

«a - Velha mais rico em melho- 
ramentos e equipará-lo a outros 

concelhos mais desenvolvidos, 

quer na ordem material, quer na 

ordem assistencial. 

E neste capítulo tem V. Ex*, 

Senhor Comendador Augusto 

Martins Pereira, feito uma obra 

digna de registo e creio plena- 

mente que ficará vincada nos 

anais da história de Albergaria- 

-a- Velha. 
O espírito realizador de V. 

Ex.*, cuja lema é trabalhar pelo 

progresso do nosso concelho e 

enquadrá -lo na classificação dos 

mais populosos e desenvolvidos, 

tem realizado constantes melho- 
ramentos; a construção do Hos- 

pital, o abastecimento de água à 

Vila, a Casa da Criança, o bairro 

dos pobres, a casa dos pobres 

en Sever do Vouga, a constiu- 

ção de diversas estradas nas fre- 

guesias e tantos, tantos outros, 

No exercício das minhas fun- 

ções tenho contado sempre com 
a boa e leal orientação de V. 
Ex *, como aliás da Ex”* Verea- 

ção e Secretaria. Só a colabora- 

ção de todos, a mútua compreen- 

são podem elevar o nível dos 

serviços a um melhor rendimento 

de melhoramentos. E posso afir- 

mar aqui públicamente a V. Ex.* 
que o Sr. Presidente da Câmara 
não distingue a vila das aldeias, 
nem estas da vila e procura satis- 

fazer todas as necessidades pre- 

mentes cuja solução lhe é solici- 

tada. A prova do que acabo de 

dizer, vêem V. Ex.'* na minha 

freguesia. Queira a Divina Pro- 

vidência que o Senhor Comen- 

dador Augusto Martins Pereira 

goze saúde mais alguns anos, 

para poder completar a sua gran- 

diosa obra, que os munícipes 

beneficiados nunca mais esque- 

cerão. 
Cumpre -me tecer algumas 

considerações sobre as vantagens 

que oferecem a construção das 

novas estradas e cabine eléctrica 

que visam sem dúvida as mais 

racionais condições urbanísticas 

e sanitárias e facilita- nos a vida 

quotidiana, Era um verdadeiro 

caos a situação precária destas 
duas estradas e a falta da cabine 

eléctrica que andavam continua- 

mente emoldurados no meu pen- 

samento e constituiam para mim 
uma preocupação constante e um 

grande sonho. 
E para a realização deste meu 

sonho, eu tive a felicidade que 
me consola e de certo modo 

desvanece de receber o auxílio 
de todos; dos organismos ofi- 

ciais à frente deles, sem que com 

isso eu queira significar menos 
apreço ou menor gratidão por 

outros de origem diferente, .o 

da Câmara Municipal; em segui- 

da o das entidades cuja boa von- 

tade e empenho todos contribui- 
ram para este meu propósito; e, 
por fim, mas de modo nenhum 
em lugar inferior, o deste bom 
povo, bairrista e patriota, resi- 
dente na freguesia ou ausente 
na capital ou no estrangeiro, que 

todo, quase sem excepcção, com- 

preendeu o meu esforço de boa 

vontade e veio em meu auxílio 
“com os seus valiosos donativos. 

Disse.» 
  

O sr. Professor Fernando 
de Castro Maia, improvisou 
uma apresentação ao seu dis- 

curso, em cumprimentos e sau- 
dações às ilustres figuras que 

ECOS DE CACIA 

compunham a mesa, tendo em 
seguida proferido o seguinte:| 

«Senhor Presidente da Câmara 
Municipal; 

Minhas Senhoras 
e meus Senhores: 

E' hoje dia de festa na nossa 
Vila. 

Inauguraim-se solenemente três 
melhoramentos, com que ela aca- 

ba de ser dotada, e que a tornam 

uma povoação progressiva, cui- 
dada e decente, entre as suas 
irmãs do concelho: o calcetamen- 
to a cubos de granito da sua rua 
principal; a reparação e alcatroa: 
mento das ruas das Barreiras e 
do Castanheiro; e a construção 
duma cabine da luz eléctrica, 
exclusiva da freguesia e dentro | 
dela. 

O primeiro destes melhora- 
mentos, cada um dos quais realiza, 
pela sua importância, uma das 
mais legítimas e antigas aspira- 
ções da nossa terra, põe termo 
ao atoleiro imundo e vergonhoso, 
difícil de vadear ou transpor, em 
que se convertia toda a rua de 
Baixo, sempre que chovia; o se- 
gundo melhoramento transforma 
inteiramente a artéria imediata 
da povoação, que, estrangulada 
aquie além, e com pardieiros| 

  

abandonados a ameaçar Os lran-: 
seuntes com a sua derrocada, nem! 
sequer possuia uma caixa de pe- 
dra em que assentasse; e o ter- 
ceiro dá-nos, finalmente, a qual- 
quer hora do dia ou da noite, a, 
energia eléctrica, com as suas | 
várias áplicações, a luz, etc., que 
até aqui, assim se pode dizer 
praticamente não tínhamos. 

Não sou natural desta risonha, 
Vila, mas nem por isso deixo de 
tomar parte, muito sincera, na 
alegria que ela hoje, com tão 
justificado motivo, experimenta, | 
sendo tão reconhecido aos seus. 
beneméritos prcmotores como se 
dela fosse. ? 

Vim para aqui em 1903 e por 
isso há 52 anos, no exercício da 
minha profissão de educador. ' 
Então, como na generalidade das 
aldeias pelo país além, tudo eram 
deformidades e aleijões no nosso 
meio, ninguém se lembrando de 
os corrigir ou notar, sequer. E 
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freram a sua remoção; e realiza- 

que se impunham. 
Era necessário, todavia, ir 

muito mais longe, e desta neces- 
sidade nasceu a actual Junta de 
Freguesia, que não enganou aque- 
les que nela puseram as suas es- 
peranças, encarando com afinco 
e denodo es vários problemas 
ique se lhe deparavaim. 

Por mais vontade, porém, que 
ela tivesse, nada faria que valesse 

| menção, se à frente da Câmara 
não estivesse um homem da re- 
ctidão e da probidade do sr, Co- 
mendador Martins Pereira, dis- 
pensando -lhe todo o auxílio, 
como à Junta anterior seu ilus- 
tre Filho. 

E esse auxílio, a todos es tílu- 
los precioso, nunca faltou à nova 
Junta desde o primeiro dia do 
seu exercício, a despeito, além 
doutras razões de certo modo 
ponderáveis, do rótulo de demo- 
crática que ela levava da sua elei- 
ção, o que demonstra, da parte 
do digno Presidente da Câmara 
sr. Comendador Martins Pereira, 
carácter, nobreza de sentimentos, 

Que não era nada disso, afi- 
nal, a Junta eleita, como, por 
várias vezes, tivemos «casião de 
afirmar, tendo-lhe aquele que lhe 
preparou a eleição e nela colabo- 
reu, pedido simplesmente, antes 
de o lazer, apessr dos seus prin- 
cípios políticos, que servisse a 
freguesia com honestidade e zelo, 

se, porventura, alguém se erguia, — pois jámais se levantcu a não 
para fszer qualquer coisa, fora do ser pelo bem desta linda terra, 
ta em ten da povoa-! que adopteu e estima como sua. 

ção, eis que os outros, quase, : E 
invariâvelmente, por um espírito q De resto, inata ne 

mesquinho de rivalidade, o pro-| Pp , 

curavam embaraçar por todas Dr PRESO 

formas ao seu alcance. E 
É ' política, quase que exclusiva, era 

As poucas obras que se fizeram ade bem administrar,a única 
durante esse extenso lapso de que se coaduna com a simplici- 

tempo, tão raras, naturalmente, dade e lisura do seusporte, prati- 
como oásis dispersos na ampli-! cadas diáriamente na sua vida 
dão do deserto, entre as quais comercial, cem o seu carácter 
avultam o edifício das escolas, à probo e honrado, — servindo os 

luz eléctrica e outras tantas mais, | interesses do Múnicípio, que acei- 

provam, sobretudo, o amor pelo. 

pátrio ninho, nunca desmentido e. 

sempre vivo, dos nossos conter-| 

râneos ausentes na Capital ou no 

Estrangeiro, que, então como 

hoje, jámais deixaram de apoiar, 
com os seus generosos donativos, 
todas as iniciativas em favor do 

torrão natal; sendo, no levanta- 
mento do edifício escolar, evi- 

dente a acção e interesse do fale- 

cido professor sr. José Gonçalves 
de Pinho. 

Apenas muito recentemente, 

com uma Junta de Freguesia em 
cuja eleição, a primeira vez que 

nos ocupámos dessas coisas, co» 

laborámos, e com o saudoso Fi- 

lho de V. Ex.º na presidência da 
Câmara Municipal, se começou 
verdadeiramente a trabalhar em 

Frossos em favor da freguesia, 

fazendo-se mais alguma coisa do 

que o trivial, limpar valetas, etc., 
de que não se costumava sair. A 

estrada de Frossos às Frias, vota- 

da ao mais completo e vergo- 

nhoso abandono durante anos, à 
ponto de já ser impossível, ou 
muito penoso e arriscado, o trân- 
sito por ela, foi, finalmente, re- 
parada; os grossos degraus de 
pedra, que se prejectavam como 
aleijões negros e disformes pelas 

ruas dentro, a insinuar ou a ates- 
tar a importância dos donos, ou 

dos seus avoengos, no meio, so- 

tou zelar e defender, com a mes 
ma actividade e solicitude que 
pôs na criação e desenvolvimento 
e mantém na direcção do seu 
importantíssimo estabelecimento 
industrial, 

E mercê dessa atitude ncbre e 
benemérita, o Concelho, na sua 
gerência, vê isto, a que não estava 
habituado: todas as snas fregue- 
sias tratadas por igual, consoante 
as necessidades de cada uma, 
expostas pelas respectivas Juntas 
de Freguesia, na distribuição dos 
benefícios camerários. 

No entanto, a sede do Conce- 
lho atingiu igualmente, com Sua 
Ex.º, um progresso que nunca 
antes viu, apesar do seu quase 
exclusivismo em beneficiar dos 
réditos municipais, — com o seu 
magnífico Hospital, esplendida- 
mente instalado e apetrechado, 
que honraria qualquer capital de 
distrito, 
fosse; a Sopa dos Pobres, cari- 
nhosamente mantida; a linda e 
interessante Casa da Criança; as 
novas artérias, que põem em co- 
municação melhor e mais fácil os 
diferentes lugares da Vila e seus 
arredores; a esplêndida ilumina- 
ção desta, etc,, etc. 

Assim, o sr. Comendador Mar- 
tins Pereira é, verdadeiramente, 
o Presidente da Câmara de todo 
o Município, e não da sua sede 

por exigente que ela| 

NOTaGIAS LULAS 
jram-se outros melhoramentos, os so Us de do 25 do Us vo de qS 

Festividade do Mártir 

Vai realizar - sé âmanl:ã, dia 21, a fes- 
tividade do Mártir S. Sebastião, na igre- 
ja paroquial de Cacía. 

Como início da festa, metade da Ban= 
da Bingre Caneiense percorrerá hoje to- 
dos os lugares da nossa freguesia, em 
saudação aus seus hab'tantes. 

+ Anianhã haverá: de manhã corrida 
das ruas de todos os lugares, pelas Ban- 
das de Eixo e de Canelas; às 12 horas, 
missa solene e sermão pelo sr. P,º Vir- 
gilio Susana Dias, rev. pároco desta fre- 
guesia; em seguida procissão em velta 
do Cabeço, cm a Banda de Canelas. 

É juiz cesta festividade o sr. João Ros, 
drigues Neta, bom, proprietário e lavra- 
dor do Cabeço. 

oa mm o 

Pa 
Mário Bismarck Soares 
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apenss e def uma ou outra fre- 
guesia mais balejada pela sorte, 

E quando os recursos da Câma- 
ra, infelizmente bastante reduzidos, 
lhe 1ão permitem atender às ne- 
cessidedes mais instantes de cada 
freguesia, Sua Ex.” serve-se das 
suas magnífcas relições no Go» 
verno da Neção, cemo fez, agoia, 
conosco, para os «bler do Estado 
na fcrma de cemprri-cipeções, elc,, 
no que, em geral, é bem sucedido. 

Nerbuma 1: 2ão, que o justif'que, 
tem. pois, aclua mente, o nusso 
povo. no seu dito, de que, para 
Albergaria, só vai o stu dinheiro, 
visto como também de lá ou por 
lá vem, e da maneira que se vê. 

Por felicidade, encontrou o sre 
Ci meudador na Câmara um cone 
junto de coleboradores, que o com» 
preende e coadjuva com a mais 
perfeita lealdade e comunhão de 
seniimentos; e entre eles é justo: 
destrcar, no que diz respeito a esta 
freguesia, o Amigo dedicrdo da 
nossa terra, e nosso particular 
Amigo de bá muito também, sr. 
Manuel de Castro Lemos, a quem 
nos aprez render aqui as nossas 

[sinceras bemenagens de muilã 
"estima e rpreço 
| A todos, ao sr. Presidente da 
Câmara Municipal, cemo à distinta 
Vereação que o «compania, a exe 
pressão calorosa e sentida do nes= 

Iso muito e indelével reconheci- 
mento.» 

| E o sr. Castro Maia conti- 
nuou para abordar os melho- 
ramentos de que mais Frossos 
carece, nomeadamente o pare- 
dão à margem da Pateira, O 
telefone público com serviço 
permanente e uma carreira de 
'camionetas, terminando por 
ifalar dos encantos naturais da 
freguesia de Frossos, de paisa- 
gem luxuriante e encantadora. 
  

| N, da R.—Por falta de espaço, deixa- 
“mos de remissa para o próximo número 
| Os discursos dos srs. P.º Manuel ] aquim 
dos Santos Vilar, rev. pároco de Frossos; 
Comendador Augusto Martins Pereira, 
Presidente da Câmara Municipal de Al- 

! bergaria-a-Velha; e Dr. Vasco de Lemos 
Muurisca, advogado em Albergaria. 

Que nos desculpem os distintos ora- - 
dores e os nossos leitores. 
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Carteira Elegante Centro Giclista de Angejal 
  

Fazem anos: 

Hoje, dia 20, a menina Maria 
Marques da Costa, colhe 24 pri- 
maveras, filha do sr. António 
Dias Marques e de sua esposa sr.” 
Joana da Costa Marques, de Sar- 
razola e residentes em Lisboa; a 
sr.* D. Maria Mabília Ferrer Gar- 
rido, 55 anos, esposa do sr. José 
Simões Garrido, estimado factor 
de 1.º classe da C.P., ao serviço 
da estação de Coimbra-B e resi- 
dentes em Souzelas; a sr.* D. 
Demecília Soares da Silva, 35 
anos, esposa do sr. Florêncio 
Silvestre Madeira, comerciantes 
em Cacilhas, que são filha e genro 
do sr. António Dias da Silva e 
de sua esposa sr.* D. Deolinda 
Soares da Silva, residentes em 
Cacia e conceituados industriais 
ale padaria no Monte de Caparica; 
a sr.º D. Joana Maria de Oliveira 
Campos, 44 anos, esposa do sr. 
Vicente Marques de Campos Jú- 
mior, de Angeja e ausentes no 
Brasil; o sr. Manuel Augusto de 
Oliveira, 29 anos, empregado na 
Fábrica de Celulose, filho do sr. 
Francisco Augusto de Oliveira e 
de sua esposa sr.” D, Maria da 
Alegria Maurícia, acreditados co-, 
merciantes de Cacia. 

— Amanhã, 21, o sr. Joaquim 
Soares Dias, 35 anos, filho da 
sr.* D. Delmira Soares Dias, de 
“Taboeira e residentes em Lisboa; 
o srt. Florindo Dias de Pinho, 32 
anos, de Angeja e panificador em, 
Algés; e o interessante Vítor 
Manuel Vieira, 6 anos, filho do 
sr. António Fernandes da Cunha 
e de sua esposa sr.* Maria Augus- | 
ta Vieira, de Mataduços e resi- 
dentes em Lisboa. 

—No dia 22, a sr.* D. Ana 
Rosa Nogueira da Silva, 33 anos, 
esposa do sr. Manuel Gonçalves 
Nunes da Silva, da Quinta e con- 
ceituados industriais de padarias 
em Mesura (Coimbra) e na Ma- 
minha Grande, onde são residen- 
tes; o sr. Fernando Simões Cor- 
deiro de Jesus, 20 anos, empre- 
gado na Fábrica de Celulose, filho 
do sr. José Cordeiro de Jesus e 
de sua esposa sr.º Joana Alves Si- 
smões, acreditados comerciantes 
junto da estação dos caminhos de 
ferro de Cacia; e a interessanti- 
mha Filomena dos Anjos Rebelo 
Branco, filha do bom caciense sr. 
Armando Rodrigues Branco e de 
sua esposa sr.º D. Maria José 
Rebelo Branco, da Murtosa, onde 
se encontram em gozo de férias, 
conceituados industriais de pada-, 
ria no Brasil. | 
—Em 23, o menino António 

Quaresmr de Oliveira, 7 anos, 
filho do sr. José Marques de Oli- 
veira, de Cacia e conceituados 
ândustriais de padaria em Meia- 
-Via (Entroncamento); e o outro 
menino Artur Augusto Marques 
dos Anjos, 6 anos, filho do sr. 
Augusto Rebelo dos Anjos, da 
Quintã e soldado da Guarda Na- 
gional: Republicana em Lisboa, e 
de sua esposa sr.* Maria Matilde 
Marques dos Anjos, residentes 
ma capital. 

- —Em 24, o rev.sr. Dr. Flo- 
vindo Nunes da Silva, 84 anos, 
ade Cacia e capelão da Quinta; a 
sr.* Idalina Simões Teixeira, 39 
anos, esposa do sr. António Pe- 
reira de Melo, estimado industrial 
de barbearia, alfaiataria e agência 
funerária em Cacía; e Vitor Ma- 
miuel dos Santos Teixeira, 16 anos, 
filho do sr. Francisco Manuel 
Rodrigues Teixeira e de sua es- 
posa sr. D. Maria Rosa dos San- 
tos Teixeira, de Sarrazola e resi- 
dentes em Queluz. 
—Em 25, a gentil menina Otília 

Afonso Vigairinho, colhe 26 flo- 
midas primaveras, filha do sr. 
António Afonso Barbosa e de sua 
esposa sr.” D. Joana Nunes Tei- 
meira Vigairinho, do Paço e cou- 
ceituados industriais de padaria 
em Vila Franca de Xira. 

—E em 26, a interessante me- 
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Nesta nova oficina encontra-se tudo para ciclismo, rádio e! 

fogões de petróleo, a preços acessíveis e com brevidade | 

BICICLETAS NOVAS para homem e senhora, com 

boa luz e mais exigências do Código da Estrada, 
desde 1.100800, garantidas por 5 anos. 

Motorizadas "SACHS” e “FAMEL-VICTORIA” 

Consultem esta nova casa e tereis vantagens. 

  

  

  

De Angeja 
Continuamos em festa — Como 

De Sarrazola 
Num desastre de viação mor- 

sempre, as Festas Regionais do |reu um militar da nossa terra. — 

Vouga foram maravilhosas, O |Na seguuda-feira, dia 15, cerca 

arraial nocturno teve muita gente, | das 18 horas, próximo de Tomar, 

bom concerto musical, bom fogo, |jum «jeep» do exército em que 

ornamentação e iluminação, seguiam 4 militares de Sauta 

O fogo preso foi queimado às | Margarida, ao dar uma eurva, por 

23,45 horas, um pouco cedo de |motivo de se farar uma das rodas, 

mais, mas de muito melhor pro- | despenhou-se pot uma ribanceira 

veito para os forasteiros e gente ' de grande altura, ficando 3 mili- 

De Taboeira 

| Homenagem de gratidão. — A 
| Banda Marcial 1,º de Agosto, de 
|Vila Nova de Gaia, aproveitando 

a sua vinda às festas de Santa 
Maria Madalena, prestou mais 

* uma homenagem de saudade aos 
seus sócios onorários e nossos 
saudusos conterrâneos António Ri 
|beiro da Silva e esposa D. Maria 
t Marques de Almeida. 

Na romrgem de saudade ao 
nosso cemiiério encorporaram - se 
os estandartes do Sporting Club 
de Coimb.des e do Montepio da- 
quela localidade, as Bandas Mar- 

lcial 1.º de Agosto e Velha União 
| Sanjranense, de S. João de Lou- 
tre, que estava na altura em Ta- 
boei.a e quis colaborar na home- 
imagem. 
| Discursaram os srs. José Cida- 
de, director dos Bombeiros de 
Coimbiões, e Evgenheiro Armindo 
Pereira Dias. 

A Comissão Auxiliar do Pro- 
So de Taboeira ofereceu à 

«nda Marcial 1.º de Agosto umas 

  

da nossa terra, do que há 2 anos. 
Na nossa opinião teria sido à 

1 hora. 
-- Como de costume, a romaria 

do Cabecinho teve muita anima: 
'ção eno Areal juntaram-se uu- 
merosos forasteiros. 
—Amanhã, dia 21, temos a, 

festividade do Senhor, com a co: 
munhão solene das crianças desta 
freguesia, havendo comunhão, 
missa solene, sermões, Procissão 

Eucarística e várias cerin óniasre- 
ligiosas, conforme programa que 
demos a semana presada, 

Capela do Cabecinho — Na nos» | 
sa ida ao arraial do Cabeeinho, 

no último domingo, foi nos dado 
"apreciar os melhoramentos intro» 
duzidos na capela de Nossu Se-| 

ali exstente, | nhora das Neves, 
por iniciativa da comissão de 
1954. São eles meio frontal da 
enpela revestido a azulejo, com a 
imagem de Nossa Senhora das 
Noves no centro, e uma potta 
de ferro. 

Louvamos a iniciativa da ze- 
losa comissão do último ano. 

A nossa Banda.— No dotingod 
din 21, depois de tomar parte na 
festividade do Senhor, a Banda 
da Associação de Instrução e Re- 
creio Angejense segue de camio- 
nete para Oliveira do Bairro, 
onde vai fazer um concerto no 
arraial moeturno das festas do 
Seuhor dos-Aflitos, com a Banda 
de Travassô, para o que deve 
chegar aquela vila às 21 horas, 
Anos.—No dia 23, passa o ani- 

versátio do nosso conterrâneo e 
assinante deste jornal er. Raúl da 
Silva Godinho, ausente em Lou- 
renço Marques, onde é exímio 
guitarrista da rádio e benquisto 
industrial à comerciante. 

— Em 24, completa 7 risouhas 
primaveras a interessantinha Vi- 
tória Maria Martinho da Eira, 
filha do nosso conterrâneo er. 
Arlindo Rodrigues Esteves da 
Eira e de sua esposa sr.* D. Na- 
tália Martinho da Eira, benquietos 
comerciantes em Manaus (Brasil). 
—E em 25 passa o seu aniver- 

sário a er.* D. Palmira Gameiro 
Esteves, que aqui está em vera- 
neio, esposa do er. Benjamim 
Nunes Esteves, importante nego» 
ciante de pescido por grosso no 
mercado da Ribeira Nova, em 
Linboa. 

As nossas felicitações. — O, 

  

nina Maria de Lourdes Costa No- 
gueira, completa 11 risonhas pri- 
maveras, filha do sr. Jorge Nunes 
Nogueira, 1.º artilheiro da Arma- 
da, e de sua esposa sr.* D, Maria 
Emília Costa Nogueira, do Ca-| 
beço de Cacía e residentes na 
Cova da Piedade (Almada); e o; 

tares muito feridos e tendo motte 
instantânea o soldado sr. João 
Arlindo de Almeida Ministro. de 
22 anos. solteiro, filho do er. Raúl 
alves Ministro e de sua esposa 
er* Ana da Nuzaté Dias de Al- 
meida, moradores em Vilarinho. 

Assim contam a tragédia do 
desastre os sobreviventes. 

O cadáver do infeliz militar foi 
trasladado do Hoepital Militar de 
Tomar pera est» lugar, onde che- 
gou no dia 17, às 20 horas, a 
ensa de seus tios, com quem foi 
criado. 

O seu funersl realizou se no 
dia 18, pelas 1930 horas, para o 
cemitério de Caeia, com um gran- 
de acompanhamento — um dos 
maiores-nqui organízados. 

No ptéstito enco poraram-se 
dois sacerdotes, que encomenda- 
ram o corpo; n irmandade do 
Coração de Jseus, e a Banda do 
Grupo Musical Caciense, que exe- 
cutcu sentidas marchas fúnebres, 
de cuja Banda o extinto era bom 
executante. 

Foram lhe oferecidos 42 bon- 
quests e coroas, com sentidas de- 
dicatóriss da família e pessoas 
amigas. 

Conduzin a chave da urna o 
seu tio sr. João Baptista Moreira 
e pegaram às borlas os seus ir- 
mãos António, Carlos, Armando 
e Manuel de Almeida Ministro e 
aos cordõss as meninas que ofe- 
receram ramos, 

A urna foi levada à mão por 
rapazes solteiros, que se rende- 
ram uns aos outros 

No dia 22, às 7,80 horas, será 
rezada na igreja paroquial de 
Cacia a missa do 7.º dia, em 
sufrágio da alma deste falecido, 

Foi encarregada «te organizar o 
funeral a Agência Fonseca, deste 
lugar. 

A todos os doridos enviamos 
sentidos pêsames. 

Mataduços e Alumieira 
Nascimento. — No dia 18 do 

corrente deu à luz uma criança 
do sexo masculino a er,* Maria 
da Cruz Cardoso esposo do er. 
António de Jesus Almeida, pro- 
prietário de garagem de bicicle- 
tas no Olho de Agua, 

Tanto a parturiente como o 
recém-nascido estão de enúile, 
pelo que felirituamos os novos 

pais. 

Anos.— No dia 22 faz 35 anos 
o sr. Manuel Pereira Valente, filho 
do sr. Manuel Alves da Silva e de 
eua falecida esposa Violante Pe-| 
reira da Silva, bons proprietários! 
de Matuduços. | 

— Também no mesmo dia com. ! 
pleta mais um aniversário A me- 

fitas, que foram colocadas no seu 
estandarte no recinto de S, Pedro 
pelo sr. Dr. Jaime Rodrigues Ma- 
chado, que discursou em nome 
da mesma Comissão e do povo 
deste lugar. 

Em casa do sr. antónio Simões 
dos Aidos Júnior, foi depois servi- 
do um almoço, qu: dec rreu inti- 
mamente, 

Falecimento. —No dia 12 do 
corrente, quando se barbeava 
puma pensão de Coimbra, o sr. 
engenheiro electrotécnico Armindo 
Pereira Dias, de 44 anos, natural 
deste lugar e residente no Porto, 
na Travessa do Pinheiro Manso 
nº 190, foi acometido de forte io- 
disposição. Conduzido imediata- 
mente aos Hospitais da Univer- 
sidade, faleceu pouco depois num 
dos quartos particulares, 

O extinto, que er: sócio da 
firma Fonseca & Sesbra, Ld.º, 
do Porto, deix» viúva a sr.* D, 
Isaura da Conceição Carvalho e 
na orfandade 3 filhas menores, era 
genro do sr. José da Cruz Carvas 
lho, casado com a sr.? D. Adozinda 
da Conce:ção Silva e cunhado du 
sr, dr. João da Cruz Carvalho, mé: 
dico no Porto, casado com a sr? 
D. Maria Fernanda da Silva Car- 
valho, 

O sr. eng. Armindo Pereira Dias 
era um grande amigo da sua terra 
e para o seu progresso estava sem- 
pre pronto, pelo que T..bseira per- 
deu uma figura d slinta e um de- 
dicado filho. 

Os seus restos mortais foram 
trasladados da igreja da Sé Nova, 
de Coimbra, onde se encontravam 
depositados, para o cemilério de 
Agromonte, do Porto, unde fcou 
depositado em jiz go de família, 

A* estimada e numerosa família 
enlutada, enviamos as nossas mais 
sentidas condolênc as. 

Golpeado por uma gadanha, — 
No dia 17, pelas 10 horas, quan- 
do os menores Vítor Manuel e 
Manuel Alberto Nogueira de Oli- 
veira, filhos do sr. Manuel de 
Oliveira Nunes e de sua esposa 
sr.º A bertina Marques Nogueira, 
andavam a cortar erva com uma 
gidanh+, o mais velho, Vítor 
Manuel, cortou « irmão Manuel 
Aibarto na perna direita, sobre o 
arteiho, causando lhe um profundo 
golpe. 

Foi rece 
tório do sr. Dr. Artur Moreira, a 
Esgueira, sendo levado à Casa de! 
Saúde de Aveiro, por o ferimento! 
ser de gravidade, Ali lhe foram 
aplicados dois pontos nas veias, 
que estavam cortadas, e 3 pontos 
naturais no golpe, 

Da Póvoa e Paço 
As festas de Nossa Senhora 

du Memória, — Decorreram com 
muito brilhantismo as festus da 
nossa padroeira, realizadas no 
sábado, domingo e segunda feira 
passados. 

Foi nomendo jniz para o pró- 
ximo ano o er, Juaquim Narciso 
Leandro, marido da er.* D, Luisa 
Angélica Ramos, muradores na 
Agra do Paço. 

Felicitamos o juiz e mordomos 
da festa pela forma como soube- 
ram enfrentar algumas dificuldas 
des inesperadas, 

Desastre com arma de caça. — 
Na abertura da caça, dia 15, por 
se lhe ter rebentado os canos da 
espingarda quando Ínzia fogo, o 
er. Agostinho da Cunha Lcpes, 
residente na Póvon, sofreu graves 
ferimentos na mão sequerda, sen- 
do socorrido no consultório da 
er. Dr. João Pereira Soares, de 
Cacía, 

Baptizado. — Na igreja de Es- 
gueira, foi baptizado no dia 14 
do corrente um filho do er. João 
Dias da Silva é de sua esposa 
er? Maria Adelaide de Jesus Ne- 
to, moradores vo Paço. 

O neófto receben o nome de 
Fernando Neto da Silva, sendo 

padrinhos o er, Fernando Gomes 
ae Oliveira e a menina Maria 
Udete Jssus Santos. 

=E— 

De Vilarinho 
A pavimentação das nossas 
ruas, — Coutiaua com muito inte- 
resse na campanha a favor da 
pavimentação a cubos de granito 
das nossas ruas, 

Já estão a chegar os primeiros 
donativos dos filhos ausentes é 
todos devem seguir as pisadas 
com brevidade, pura que a obra 
seja um facto em cuito prazo de 
tempo, 

Pedimos o bom contributo de. 
todos e estamos certos que nin- 
gném o demorará, 
Doentes. — Está muito doente o 

menino Armelim Dias Lopes, fi. 
lho do er. F ancisco Afonso Lo- 
pese de sua esposa sr* Irene 
Dias de Pinho Lopss, bons pros 
prietários deste lugar, 

— Passa muito mal com o rame 
matismo o er. Manuel da Silva 
Torres, estunado proprietário, 

Desejamos lhes ne melhoras. 
Anos.—No din 13 fez 22 anos 

o er. Agostinho R idrigues Bela, 
nosso conterâneo e empregado 
afinador na fábrica de tecidos 
«Globo», do Porto. 

— E em 23, fez 58 anns 0 nosso 
conteriâneo sr, Manuel Lopes de 
Oliveira, benquisto industrial de 
padaria em Lisboa, que está em 
vernneio neste lugar. 

Os nossos parabéne.— O, 
  

  

De Loure 
Anos. — No dia 16 de Julho 

findo, f=z 47 anos o er, Eduardo 
Nunes Ribeiro, panificador em 
Lisboa. 

—E em 19 do corrente com- 
pleta 9 risouhas primaveras a 
menina Arlete Segneira dos Ban- 
tos, filha do sr, António da Silva 
Santos e de eum esposa er.* Alice 
Nunes Sequeira, nereditados co- 
mereciantes deste logar, 

Os noRsos parnbége, — O, 

  
  

ber curativo ao consul- Columbofilismo E 

    

Pombo encontrado .. 
Está no « afé Esplanada, em Cacía, o 

pombo n.º 220,009-54, para entregar a” 
quem provar pertencer -lhe, 

—p> (juro, Joias, Pratas, 

  

Relógios, Oculos se necessitar ven- 

| der, trocar ou comprar, não esque- 
Vivenda Rosinha 'ça a Ourivesaria Vilar. Consulte 
Vende-se esta moradia, na Sempre os seus preços pois não 

sr. Joaquim dos Santos, 30 anos, junina Glórin Marques Moreira, Rua da República, próximo do perderá o seu tempo. 
de Esgueira e empregado de|filhn do saudoso Mário Moreira, Café Esplanada, em C cia. 
padaria em Santarém. 

Muitas felicidades para todos. 
de Mataduços, 

As noseas felicitações. — O. 

E' na rua Jocé Estevão n,º 59 
Recebe ofertas António Pereira em Aveiro (junto ao Quartel da 

de Melo — Cacía. (1) | Guarda Republicana).



  

3 ECUS DDR CIACIA 

Sração & Oliveira, bd.º 3 o 

Armazéns Importadores de Ciclismo 

+ Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 232-B == AVEIRO —= Telefone 484 = Telegramas: FRAZOL 

Agências exclusivas: Bicicletas “Fravy” = Motos “Jawa” == Rádios “Philips” « Fogões eléctricos “Leão” 

Ciclomotores “Pachancho” e “Sachs” Vendas com grandes facilidades de pagamento 
  

Jost Io Oiveira Santos 
ANGEJA — Telet. 54 

SERRALHARIA, obras metálicas, ferramentas 
agricolas e soldaduras a electrogénio e autogénio. 

DEPÓSITO de ferro, ferragens, tintas e vidraça, 
material cerâmico e de construção, tubos de ferro 

e galvanizados, mosaicos e abudos químicos. 
Vendas aos mais baixos preços 
  

  

   

pita. Bicicletas 
Fe : TO, «RALEIGH. —1.770800 
do Jg “ATLANTIC. 930800 

5 dO h Grande baixa de preços 
Peçam tabelas 

dp 

Ei =) [ Armando Crespo & GE." 
, fer R. do Crucifixo, 116 a 124 

tr LISBOA — Telet. 27027 

  

Empresa Industrial de Tintas, 1.º: 
Mecritório e Fábrica R, da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 

Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho 

RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 

Feia fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

tipo-litográficos 163 

Josué Gonçalves 
Pintor e estucador — ANGEJA 

Encarrega-se de todo e qualquer fingimento e 
de todos os trabalhos da sua arte. 

  

  

  

ELLER PBP GAL 
Para as doenças de pele 

  

Usag gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
gar passem. A comichão desaparece conio por encan- 
to. Á irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 

viada. Os alívios começaram. Medicamento por exce- 
iemeia para todos os casos de eczema humido ou 

suso, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele. 

A' venda em tôdas as farmácias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

  

Construção de Padarias 

“MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 
Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — AGUEDA 

  

  

Encarrega-se da construção, em todos os sistemas, 
dv fornos de padarias; fornecendo todas as ferragens, 
masseiras, taboleiros e o restante para padarias. 

Encarrega-se de tirar qualquer planta com prontl- 
dão e seriedade, não temendo competidor, (449) 

  

bá muitas 

Bicicletas)... 
  

- mas para viajar feliz com certeza 

só com bicicletas VENEZA 
VENEZA é um conjunto de acessórios das melhores Fábricas do Mundo, pelo que é garantida por 5 anos. 

/ 

Outra bicicleta que convém a toda a gente é a RIAVER, com boa luz e demais exigências do 
Código da Estrada, desde 1. 100800, garantidas por 5%anos. 

| Motorizadas SACHS e FAMEL-VICTORIA dos mais recentes modelos ! 

BICICLETAS: — RUDGE -- PHILIPS — HERCULES e da RALEIGH INDUSTRIES 

Importação directa == Grande baixa de preços = Vendas a pronto e com facilidades de pagamento 

ARMAZENS VENEZA de Afonso Miguel de Figueiredo 
Rua Aires Barbosa, 93 (à Passagem de Nivel de S. Bernardo) — Telef. 209 — AVEIRO 

E   

  

A! Panificação 

CONSTRUTORA ABRANTES 
de LUÍS ABRANTES 

Direcção técnica de Patrício F. Marinheiro 
Agente-técnico de Engenharia 

Largo Conde de Agueda — AGUEDA 

Fornos de todos os sistemas, para padaria, 
pastelaria e cerâmica, 

Fabricante de todos os móveis para panificação. 
Novo sistema de fornos para padarias e paslelarias 

ao preço de um forno vulgar. Mais higiene 
e menos consumo de lenha. 

25 anos ao serviço da Panificação 
Preços sem confronto. 

RADIOS 
e) 

REPARAÇÕES = BOBINAGENS 

Rádio tlectro-lheparadora 
de IRCÍLIO COELHO 

Rua dos Combatentes da Grande Guerra, 88 
(Antiga Rua Direita) 

AVEIRO Teletone 333 

  

E 
Telef. 25 

  

  

  

  

RELOJOARIA ORIENTAL 

Manuel Domingues Baptista 
Rua da Pereira — ANGEJA 

Oficina de relojoaria 

Consertam-se todos os relógios, antigos e modernos e 
garantem-se os consertos, 

Compram-se e vendem-se relógios usados, 

  

Agência Funerária Capela 

    

de AMÉRICO DIAS CAPELA 

Funerais Traslada- 
dos mais ções para 
modeslos todos os 
aos mais cemilérios 
luxuosos do País 

  
    Auto-Fiúnebre de Luxo com lugares 

Rua Vicente de Almeida de Eça, 35 a 39 
Garagem e Armazém; Travessa do Cabeço, 10 a 14 
AVEIRO Telefone permanente 304 ESGUEIRA 

CASA MENDES 
de:— | Alvaro Soares Mendes 
Rua da Fonte == ANGEJA = Telef. 63 

MERCEARIA — VINHOS E COMIDAS 
Bons vol finos e comuns, pregos e diversos artigos. 

ESP .ALIDADE EM LEITÃO ASSADO 

OFICINA DE TANOARIA E MARCENARIA 
Casa de mobílias completas e avulso, madeiras em pêlo. 
e aparelhadas, soalhos, fórro, barrotes, ripas, fasquio, etc. 

Vendas aos mais baixos preços do mercado 

NOVA LOJA DOS FOGAREIROS 
DE A. Neves dos Santos 

Armazém de: Fogões a petróleo, Lanternas, 
Maçaricos e acessórios. 

Importação directa da Suécia 
Oficina de reparações por pessoal especializado, 

DESCONTOS A REVENDEDORES 
kR. Coelho da Rocha, 85 B—Tel, 60858=LISBOA 

  

  

  

Agencia Funeraria Melo 
ARMAÇÕES DE GALA (para igreja ou capela) 

Rua da República — CACÍA 
Chamadas a qualquer hora pelo Posto Público n.º 2 

  

Trata de funerais e trasladações, responsabilizando-se 
pelos seus serviços, tendo a maior pontualidade e 

seriedade em todos os contratos, 
Dispõe de todos os artigos fúnebres e de armação. 

  

Sapataria Confiança 
Rua Vasco da Gama — CACÍA (1275) 

Grande sortido de calçado novo para homem e senhora, 
tixecutam-se todos os consertos com perfeição e rapidês, 

Secção de camisaria e chapelaria 
Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas. 

Uasa de móveis 
na Rua da Repáblica (Estrada Nacional) 

Mobílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, 
alumínio e barro, etc, em grande variedade, 

  

Oficinas Mecânicas de Serração e Carpintaria 

Estância de madeiras :-: Materiais de construção 

Morgado & Pinho, Is.“ 
ESGUEIRA (Areais) = AVEIRO — Telef. 456 

  

ORÇAMENTOS GRATIS 

Oficina de Fogo de artifício 
de — osé Roar es Calçado 

Tarei de Souto—Vila da Feira 
  

Nesta acreditada casa execu- 
tam-se os mais artís cos fogos 

do ar, preso, aquático e tipo 

japonez, etc., etc. (239) 

tD 

de:— 

CONSTRUTORA”? 

ANTÓNIO FRANCISCO NETO 
  

Oficinas de construções de bombas em fibro-cimento, para extrag--- 
ção de águas de poços, artesianos e para elevações ou extracções 
de líquidos de nitreiras, com adaptação de câmaras de vidro, 

Execntam-se trabalhos para todo o País 
Reparações Trabalhos garantidos 

Telef. 529 = VERDEMILHO = AVEIRO
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